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AMIGNATUaL

Em Ovar, semestre. .

Avulso........

Para fôra da villa. accresce o porte

“lindens hn]

Quem não sofrer de amne-

aia política deve recordar-se

que nas vesperas do regicidio

todi a ratativagem punha as

suas esperanças na republi-

ca, como indispensavel solu-
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era o restabelecimento

das liberdades . publicas e co-

mo garantia unica da ordem

, e da tranquillidade.

Hoje, porque desappareceu

um homem que foi substitui-

' do por uma creança, que ii—

gnra, cercada de um aureola

— de bondade e intelligencia,

: ja' a mudança de (instituições

_ .oâ'erem todos os perigos, e o

seupat'iotismo estremece hor.

rerisatb árideia de revolução.

“Que íitros maravilhosos não

terá o radar para assim virar

as conciencia! .

Mas venham cá. e não fu-

jam a_odilemma. Ou commet—

, &in qn crime de lesa-papi

" tria, qundo lhes sorria 9 an—

xiliavan a solução republi—

cana, ou servem agora a mais

. ..reialssfa hypoorisia, quando, '

,. pela"— em imprensa, afiirmam

tir. Ou sentem sujeitavam os

destinos da Nação aos, seus

capriche e interesses, ou ho-

. je defenLem o poder, soccor-

' rendo-ss de velhos irucs, de

que não estão convencidos.

Ou 'hontm eram traidores,

'eu hoje no falsarios.

*

* *

Julgau tapar-nos com a

radioso tocidade do rei e a

sua nulla esponsabilidade nos

' factos dezoncussão, mas são

justament os régios dezoito

- annos umidas razões conde-

, mnatoriasdo systems., é a

sua inexpriente juventude,

4 que nós no queremos a go-

.. ,yernar umuovo, que tem no

» seu seio hmens encanecidoa

“' no estudo, rovados na intel-

' “ljgencia e eperimentados no

caracter: seios e probos. [

Pois.. dare-ha. o caso de

que alguempossa fiar da in—

certas hesilnte direcção de'
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| pathica e loira, a radical mu—

dança nos processos governa- não.

tivos?!

Depois como tem o gover-

ino demonstrado o firme pro-

! posito de introduzir a hones-

,tidade e a competencia nos

[negocios publicos? em con-

feccionar orçamentos falsos?

em encobrir odefirit? em que-

rer escamotear a liquidação

dos adeantamentos? quem os

não viu, a todos, grandemen-

te indignados contra o modo,

como João Franco os liqui-

dou? quem se não aqueceu ao

rubro calor de moralidade,

que irradiou da sua impren-

sa? quem não rejubilou com

os fremitos de justa indigna-

ção, que os fez apresentar

propostas .radicaes das as—

sembleias geraes dos seus par—

tidos?

*

* *

Hoje assiste-se enojedo—

mas não surprehendido—a es-

sa marasmatica inacção do po-

der executivo, que é sympto-

matica de impotencia admi-

nistrativa.

No parlamento'é a peque—

na opposição quem revela es-

_ perigos_ que sabem não exis-' forçado trabalho e amor do

seu paiz na apresentação de

projectos de lei, que more-

cem os elogios das maiorias e

até dos ministros. O governo

exhaure—se com as medidas

do milho e de centeio, que, na

nossa opinião, longe de servi-

rem para mitigar a fome,

vêm locupletar meia duzia de

açambarcadores sordidamen-

te ambiciosos, o que em par—

te a pratica já. mostrou. As

maiorias têm revelado uma as-

sombrosa mediocridade, pro-

duzindo discursos insipidos e

estereis, senão contraprodu-

centes, mesmo sob o ponto de

vista de defeza do regimen.

Onde a sua fecundidade tem

excedido a do maré na apre-

sentação de moções de con-

fiança, fazendo lembrar ale-

gremente aquellas mulheres

perdidas, que apregôam in-

sistentemente a sua honesti—

dade.

Mas terá; havido regenera-
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tivos? infelizmente tambem de Penas custam um terço, ou a

Negoceiam-se soifrimentos

a sete por cento (!), que se

furtam à. discussão parla-

mentar! '

Os adeantame-nios, que pro-

mettiam liquidar & toda a

luz de uma discussão ampla

e documentada, mettem-n'os

smv'atez'ramente no projecto de

iixação da lista civil!

Em materia de liberdades

publicas continua em plena

laboração a Bastilha, que

prende cidadãos por falsas e

infidedignas denuncias, man-

tendo-os incommunicaveis il-

limitada e arbitrariamente. En-

xovalhados e soltos, porque

nada se apurou, ninguem os

indemnisa dos prejuízos ma-

teriaes, nem é reparado osof—

frimento moral.

A pita, que na opposição

empunhavam para cortar a

face à. corregedoria, jaz eno-

velada em recondita algibei-

ra, que não vá. o senhor cor-

regedor utilisal—a em açoutar

os seus antigos accusadores.

Incorrigiveis os homens por

culpa do systems., que trouxe

aleijão congenito.

Philodemo.

A OBRIGA

A Crise Duriense

 

ção regular dos seus produtos

cenologicos, mal que nao ha-de

sêr facil vencêr. Os seus vinhos

não teem saída, e não somente

por culpa da rejiâo concorrente

do sul; entram nos factores da

desanimaçâo do mercado causas

diversas, outras e bem mais cus-

tozas de solução. Com 0 Part

concorrem nos mercados externos,

victoriozamente, as marcas fran-

cezas varias, estranjairas, de vi-

nhos leves, pouco alcoolicos, ba-

ratos, aconselhados preferente.

mente pela propaganda medica

que universalmente dessdora os

vinhos de graduação elevada, fs-

vorecidos por pautas de mínimo

acl—valorem; e, emfim. melhor

aceitas pelo consumidor pela mo-

dicidade de preços.

Não são os productos supe-

riores. maravilhozos e unicos que

' nós (isto é, o nosso solo e ºi

nosso sol) possuimos, e exporta-

    

 

    

   

  

    

  

 

    

    

   

  

   

   

  

O Douro sofre da não coloca—-

“ abatimento.

 

   

    

   

   

      

   

  

   

    

  

 

  

 

  

     

  

  

metade de Port, e isso é o que,

em ultima instancia, decide a es-

colha dos bebedores que, alias.

vao rareando .. na Inglaterra,

pa z classico dos borrachões.

Isso prejudica. mais a viticul-

turs do Douro do que podem

prejudical-o os agravos da con-

correncia do vinho do Ribatejo.

Contra o estranjeiro é que de-

veriam sêr as medidas de exclu-

são e rigôr, se tal intuito—fosse

possível.

Não é, e como seja precizo

achar em casa o remedio toca a

lembrar e a exíjir privilejios, que

são os indefensaveis, verdadeira-

mente antipaticos e injustos.

Um. é o deliberado proposito

da prohibiçâo de venda ao norte

de Aveiro a todos os vinhos do

sul e centro. Isto. é tornar-nos

dependentes e tributarios de um

monopolio do Douro que nada

nos dá., em compensação.

Contra tal, de todo em todo,

nos revoltamos; porque tanto para

nós é ruinozo, é inaceitavel,—

alem de iniquo.

EsSB rejlâo consumidora de

vinhos tem o direito de os com-

prar onde melhor lhe convenha,

e com o sul e o centro tem tran-

sações mercantis de reciprocidade

que não pode, parece-nos, sacri-

msreça, ao Douro.

Quase de nossa casa é a B;“?-

rada que tambem sofre as agruras

Douro ou que qualquer outra,

a

razão da. fome. Nós não nos in-

surjimos, combatendo neste par-

ticular, contra o Diuro; não o

acuzamos de desmandos de egois

mo, na sua pressa de se safar da

rascads. S mplesmente dizemos

que a intenção de obrigar-nos a

beberricar, exclusivamente, o seu

producto não lhe. aceitamos, por-

que seria, tal, incomportavel im

posto para a nossa economia

rejional.

irise tambem a nós sofremos

e crise da fome —cronica.

Ninguem nos vale, nenhuma

voz, nunca, humilde ou alta, se

ergueu a nosso favôr. Somos

uma vila de pescadores e emi-

grantes, nao temos terra avcnde.

o nosso comercio a poucos dá. a

abastançi, as nossas industrias ou

morrem ou se restrinjem, e o ba-

lanço total, dada a soma dos anos

uns pelos outros é de miseria,

catastrofes, privações, definha-

mento Ah! não especulamos com

a miseria para comovêr ou para

fazer estilo. . . Sumo-1 desleixados

em reclamar, o Douro cumpre 0

uma creançeque dizem sym-", ção nos processos administra- _ mos; porem o Girando "ou 0 Vai; seu dever tratando de encontrar

ficar, por bem que a sua crise o

da mesmo. crise e, se razões de

proximidade valessem, mais que 0

essa rejiao poderia exijir entre

nós o exclusivo da venda. Mas

isto é puramente fantastico, e

apenas o perdoavel porque é uma

Rua das Figueiras
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valimento, proteçao, auxilio. Está.

bem e é lejitimo que cada qual

se defenda. Nós simpatizamos

com ele, e o que é mais, temos

intresse directo na solvencia da

sua crise. E' um nosso consumi-

dor, um nosso comprador de pes-

cado—mas nós, nem só do Douro

vivemos.

Outras inter-dependencias ha

entre o nosso agregado e outros

póvoa diversos, e razões ha, fora

dessas, que nos obrigam a rejeitar

um monopolio que, tarde ou cedo,

se torna —abnzo.

Não, nunca poderemos aceitar,

a parte de uma ex'gencia que,

embora de salvação,-Anos entra-

ria, para beneficio exclusivo de

um outro, n'a economia e nas

aljibeiras.

Antonio Valente.

 

ECOS DA SEMANA

«A Ilha do Dlaho».

Padua Correia, distincto publi-

cista vem na «Voz Publica» do

Porto, denunciando ao nosso

horror e que é aquela Timor,

para onde se experlem os deli-

tuozos do crime do pensamento. 0

que aquilo é de infamissimo, e de

Jardim dos Suplícios! Ah leitor!

Por nosso perfido e negredado

inimigo que fosses nao te deseja-

riamos, nem uma hora, . . em tal

in-pace.

ll onseopatla Real

De Bruno, em transcrição da re-

vista Portugal 8 Brazil, publica-

ção de S Paulo:

«Dando de barato que os sete

primeiros duques de Bragança'fos—

sem de origem puramente portu-

gueza. temos:

D. Jcao 4.º, O Restaurador

(que nada restaurou), casou com

a espanhola D. Luiza de Gusmão

(L" dinamisaçao).

D. Peiro 2.º——portuguez, espa—

nhol—casou em segundas nupcias

com a palatina D. Sofia (º.“ dina-

inisaçãci).

D. João 5.'-—portuguez, espa-

nhol, bavaro —-casado com D.

Miria d'Austria (Z).“ dinamisaçâo).

D José l.'—portuguez, espa-

nhol, bavaro, austríaco—casou

com D. Maria Vctoria, de Cas-

tela. (4.' dinamrsaçâ =).

D. Maria Lª —-portugueza, 2

vezes espanhola, bivara, austriaca

—casou com seu tio D. Pedro, e

de mais a mais padre! casamento

iucestuoso e irrito (5.' dinami-

saçto).

D João 6.0 —portuguez, 2 vez se

espanhol, bavaro. austriaco—ca—

sado com a espanhola D. Carlota

Joaquina (6 ª dinamisaçao).

D. Pedro 4.º -p ;rtuguez. 3

vezes espanhol, bavaro, austriaco—



2
,

”_”
—__

_4/

casou com D. Leopoldina d'Aus- titutos de saude e ben

tria ('Lª dinamisaçà-i)

  

   

  

  

   

  

       

  

   

  

  

         

  

   

   

  

  

 

  

   

    

    

 

D' Liªnª- 2-' -pm'tuguwezn, 3 fºtº é, tenham umª ªdmin ªtrªçãº . (105.3 úªçªliªªçªqdª tªl imposto . tão diversamente dispostos nos differentes o parque que dá sombra a estatua ue

vezes espanhola, havera. 2 vezes autonomia, os legados e os obnloi seria muito ddhcil e daria mar- *, vegetaes e & n'estes tão variada & sua florn-
* ' “mªiª

austríaca—casou
com D. Fernando, não se farão esperar, pºis não po- gem a abusos e injuetiçgs, absor- cão que em alguns a aninmtiva de que elles '- music- marcial, & ,me de Esquadria: '

de Saxe-Coburgo
(81 dinami- demº-i fazer a esta terra a injus- vendo os agentes iiscues com os Pºªlãªªª' "º“? Vºª É"? sºfrª-_ ªPº'ªl'ªª ªºs dªs º leite. º vinho. o livro

ração).
tica de à excepcioimr das prati- ordenados & receita, quando a não lªdeirª??? "dºmº º "“"” ª ººb'º' te“ no h

ªmido.

D. Luiz 1.º —portnguez,
tiveres cas nltruistas, antes lite notamos excedessem.

_ N'estn cpf—cha hn nn viilcirri n mumu-a Pe ""ªº º “ªº quandº tu xamã—º

espanhol bivaro, 2 vezes austriaco, sob esse ponto de vista uma grau- Mas é que a creaçâo do impos- ou «lim/m como vulgarmenie lhe chamam de arma no hombre mom. por m,. pmi,

tº traria & cond
c que (' :i queda da fl-"rr dn videira: sente-se

mile.

italiano, allemão—cason
com D.

Maria Pia de Saboia (9 dinami- ver ser melhor orientada

nação). .
Ziddu lins .verdadeira

mente uteis. (lo, onde fosse obrigatorio. & ven sua flor. pairando :- de figueira que para tudu o que é teu lidar e que é por fim..-

D. Carlos [.º—portuguez,
“3 Asstm seria para desejar que se e compra de certos generos, e nº; pouco interesse tmn. vamos fnllnr dado

m, dano!“

vezes espanhol, bavaro, 2 vezes constituísse desde já uma grande d'este modo se facilitaria a tiscu- Eliªg'ariulºã-PS ““mªiºr“! Sªbem (l“ãºº'" M'- Pi'm ªs ª Cªnªlha. n esmiin, o irreve—

austriacodtahano,
allemao—casou

cominissão composta de homens lisaçâo, quer por parte da camara. me .; cãº:: ;;;”;;:tjín,;,ff,ºíªífe;
;2gf,"í; dizem , nd [ , Ff ”"ªº;

, ,
.

, .
.

ª "
l l

' Í l il O II 'S— .,
'

com D. Amelia, iraiieeza (H)." dl- respeitaveis de todos as parolnlida- (ou arrematante) quer por parte producçãu não é tao bºª, Om nª bªndeirª ' ª º º “ "'ºº'º “ªrt“;

namiscçâo).

D. Manuel 2.0—portuguez.
3

vezes espanhol. bavaro, 2 vezes

austríaco, italiano, alleinao, fran-

cez (1 L' dinamisaçâo).

Que restará pois, de sangue pºl"

tuguez ao actual rei?

Supondo mesmo que em cada

enlace & qualidade eXisteute em

cada progenitor se reproduzisse no

descendente dividida por 2, tere—

tos de uma Misericord

os donativos recolhidos

lecmiento.

mos que º fºi Yºlªªlltª Pº " daria um subsídio egual ao dis-

. , 1
pendio agora feito até á liberação

ªl.-“fá “" Mºª dº sangue portº“ do legado Ferrer. Em reZuino one-

512
rar-se-liia unicamente com a cons-

guez, quando muito; o 5

este mesmo sem seus nem albu-

mina. Agua e nada mais,

valor nem utilidade».

Agora., vesperas da comemora-

ção da guerra da independencta,

“quando o renascimento se esboça

,.sacudindo a velha alma lusitana,

bom será. que, aquelles bruni, que

com a santa palavra—patria
en—

chem a boca e o ventre. leiam o

() fiquem sabendo: I). lilanoel 2.º,

rei de Portugal, não é portugnez.

Nem com uma gota de sangue,

nada que seja o nosso ramo etni-

co. Producto da mais degenerou-

cente panmixia, biologicamente
,

historicamente,
D. Manoel 2.'

rei de Portugal; muito é por-Ingram

Ora vejam os patrioticosl. . .

de vêr obrigado a fazer

Gªº—

Para ainda do cu

venientes da apropriaça

hospital & prisões.

a urgenci

egualuiente urgen

novo e suiiícieute

cai) (1

tos necessarios. Quem

uma delonga de

Arrede se tambem

Pobreza. . . Real.

(LONDRES,
12—05 bens que

possuia em Inglaterra o rei D.

Carlos, iuleCido «ab intestuto»,

foram avaliados na quantia de

163591 libras e terlinas. Entra

dependentes da a

governo, porque

cção

tado.

na posse d'estes bens sua. mages- tambem não podem pôr embar-

.

tude & rainha D. Amelia».
g "3. porque a mudança de ªppll- 89 _augmentar

em OS redditos mu porque são esses que nós aproveitamos quer VULGARISÃÇ
ÃO SCllliTlFlCl

A Sete" 3 contos e inº O que é ca'ªtn tanto se cons“ ue d'um mcrpaes, mas estamos convenci-
pare consumo quer para n reproducçãodn

'
p ' ' ("

g dos que estes são suiiicientes para ""cªdª-
Ora não cortando as flôres, formam-se os

modo como do outro.

Posto isto, vej

de que a eu

para a realisaçao d”e'st

Já que infelizmente

mara, que foi uma das

do paiz,

a iiid.scriçao das ajenciasl Nós

miseria ne-

consoante

adeantumento
s:

-—Ad Majorem

”*_
*—"

'

Interesses municipaes

Rejis Gloriam.

recursos escasseiam,

razões para que na

II].

do de parte compadr

, .

Por ultimo fallaremos—e sem .. — ..

Como dissemos no anterior ar- resses de facção.
. . _ t"b . - . ªªª, Prºlºª'ºlªªª-ªª dª .conve. ““Mªmmª

periicie, formando as fontes os

_
A .

l repugnancia nas con tl uzçucs dt- chamadas para, ii de Videira que pode ser b . - '

tigo, afigura-se-nos que, para re- ssim começaremos pe 0 mi- rectas.
provowh pºr & pimdena dº Nymªn ri erros ou os riosque voltam :

solver com toda a vantagem o portuutissmo imposto da presta-
_ mmm“, orªm, uiluiªdªvinm_m,,

e ser tragados pelo oceano. E' a

Que razões fortes de ordem mo
P ª

ção de trabalho.

Rigorosa e aqui

çado, posto de lado o

pol.tico, bem aproveita

este imposto represen

somos de contos

problema hospital rodeia.—:, é :ibzo-

lutamente necessario reparar a as-

sistencia publica da administração

camararia, não só porque e ramo

que pela sua vastidão e complexi-

dade merece ser especialisado,

mas ainda porque a camara não

tem nem pôde ter os recursos ne-

cessarios para provêr a uma tao

larga e proficua assistencia, com
o

carece & nossa terra.

Por outro lado o caracter sem-

pre sectarista das nossas edilida-

des obsta aos impulsos da gene-

rosa caridade individual, que se

retrahe pela suspeição, embora il-

legitima, de que os seus legados

irão cahir n'uma gerencia adversa as in

e portanto antipathica, que os des- ram a paten

vie em serViço da politica.
ignorancia em

Naturalmente,
desde que os ins- 'que só cabem u

tativ

trabalho remido.

casos é um grau

sado, que actua

dec

as difficuldades na u

nosso plano. '

Outra grand

seria a creaçao

Soceguein os cons

tres em philancut e na

ãos de contentes

' publicos se tornem independentes,

de corrente, que nos parece de«

dos, a qual lançaria os fundamen-

vada a propag inda intns et. extra,

riam a dotação fmulo do estribe-

A camara coucorreria com a

construcção da casa hospitalar,

tfªnafdl'll'hl
SB!!! ":'th despeza

serv ço clinico, bem como tod

material extstente e, além disso,

eram, º trueçâo do hospital. o que se ha-

sem um preso relativamente curto, 3

continuar com a sua administra-

ach—im realisados, na nossa hypo-

these, aquellos quatro cantos pro—

Nào se venha argumentar com

a das cadeias, porque

te é um hospital

e não pôde ser

uma questao de tempo obstaculo

bastante para se oppôr ú execu-

e um plano de melhoramen-

tantos nunes, não desesperará. com

mais um ou dois.

de d iiiculdades de ordem teclinica

hu. maneiras de

as remover, caso hola boa von-

As condições do legado Ferrer

amos os meios

mara poderia lançar mão

se acha collocuda nas

circuinstancias
de passo

todas as suas despezas, porque os

da se perca do

que possa constituir receita, pon-

de réis, 'quer

em trabalho prestado, quer em

Em qualquer dos

lmente muito ma

se arrecada e que quas

e fonte de receita

do imposto de piso.

tear & nossa atrevida '

lembrªr. pI'OJGCÍOS, mininos, e que da femndnção d'estcs nasce

D dominio da phan- ' o fructo que é gerado n'um ovurio.

A PATRIA

_____________
____________.
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———————

 

E' necessario. repito. que essa união dos coostrócs a msn.

elementos masculino e feminino ae de para

que hop o fructo; 'e esses orgãos &

o leito, n irinquiiiii, a

.
chnrrua.

nham—se o comboio e o auto. o barco que fluiua,
eiicencia tasia. Nós bem sabemos que no

citado actual dos nossos merca-

   

     

  

  

  

     

  

  

  

 

  

  

  

  

   

  

                     

  

  

  

  

  

   

    

       

  

   

    

  

  

 

  

                          

  

  

   

   

   

   

  

  

  

    

  

    

    

   

  

 

   

   

 

  

   

    

  

   

   

 

  

    

  

  
   

  

 

  

   

  

ição indispensavel

ado fecha-

da

nit: nn cpochn dn floração um aroma ngm-
“

De ti. dº teu suor, do teu jcrnr provem

davel, junto dos vinhos e que é devido !i

di construcção de mera

, . . . .

nit-. o ºiro. & luz, « hgreln. o iiiitigo trono;

e condu—

() Trnhalho. o Motor. 0 Alimento. & Vida'.

Ah! em. és a canalha. a plebe. n perseguida.

Com Cristo errfiste nos sora nos bônus do

judeu.

nas vinbns de Efrnin, nos lagos. pela idea

pregando o bom sermão, amando : mere—

triz..

todn :i escória quo Roma e que Cnifnz não

quiz.. ,

Depois foste no circo o destinªdo às feras

Hoje é:, nestas viris. civilindns eras,

ainda o velho escrevo. o mp0. : coisa

Coustrócs poços rcacs mas vives num covii

lapidzis o lirilhzintc e és pobre como job.

tazes jerar a Orquidea e rojas-tc ,no pó;

moteins a term—e & oliveira. ti em.

o pinheirnl, a horta, n lan. a l'ructa rara.

o gado, o vinho, o mel—nh! nada disso é

teu!. .

Sie lm injustiçn maior () camponcz plebeu?!

Sc hu injustiça maior! moi fabricas noturnas

eutrns como um rebanho em cabisbaixo!

turnu

estão as flores do milho que oonteem o pó

fecundnntc que cnhindo nas bar/ms dn espi-

ga, frizem desenvolver o grão. Em Ovar hn

pi uma curiosa e casual experiencia: alguns

lavradores usam semear rins covas das iue-

lnncins uns pés de milho; feito isto ii'um

não pôde fazer-ae não faltará quintal vedado e distante dos milhnmes a

quem queira aro-Lecor.“ a empre [Mirªdºr cºrtºu º “"dª" ªlmª “ªdªº sº'“

. .
. ter o tnl pó ninarello, auppondo que isso

gar capital n uma empreza de exi- nenhumn influencia teria na prodiicçdo.

o to certo. Entregue-se a uma
com Pois apesar dos pés de milho terem uma

º O panhia ª construcção
e explora- força extraordinaria, mim um so' grão can-

ção do mercado mediante u na

tinham ar amiga:.

E' certo que alguns as cortam antes do

renda unnual razoavel e progres-

siva periodicamente.

tempo e sempre colhem algum fructo: runs

é que então ii fecundação é feita por o

Citaremos ainda ., mais uma fon, pollen dos mill-iamos que estão junto a esse

, . _ . "
e por acção dos ventos, das abelhas. ou

te de rºfªªltª- a (" ' ' ançªO dº de alguns outros insectos «: :iindn por outras

apanhadiço dentro da Villa, que mix—ins accidentnes. Em todo o msn já n

009 parece dever prodiiz'r umas producção & inferior e se o lavrador o não

e centenas de mil réis com & vanta-

gem da limpeza das ruas. Claro

está que isto deveria ser bem cou

reconhece é porque nuribuc essa diminuição

n outras causas quando o que realmente n

dicionado. E não se diga que isto

' uma questão. . de estrumas

provocou foi zi [alta de fecundação completa. pam crear n holiniln, a seda, o deleitozo:

E'pois mdispensnvel para ter uma hõa a. arte. o luxo, (» mimi", o www oustozo,

colheitª de milho não lhe cortar ii bandeira Mino-te A anemia, :i lírica, o mito ar

e
sem ella estar bem madura. isto é. sem ter na elit-ina, no alto forno ou no teor .

. . deixado Gabi!“ O pó que contém.
() (eu miado l- fºme e é 3 cor . '

. . .
" ru odientn

porque uma questão IdenthE dº“ O contrario se do com e bonito: convem desse teu corpo indiz que até ªmarra sus-

origem a paginas sublimes dos

Miseraveis.

T)

>< esta altura lembraremos que

estrumes nas m'smas circumstan-

oortar-lhe todas as iii-res para niigmeiimr :i
renu

cias o n'outra's localidades deve-

prodiicção.
, . com o trabalho n gula ao capital voraz,

- E isto que pnrece Cºntraditorio tem uma m o trabalhador. o braço bom que faz

rão ser arrematados, não haven

do, a nosso vêr, nada que Justifi—

ex licaºz'io facil.
' —

—-

(()) [ducto da bamtciru não é o tubcrculo rurªiiewiihamxiiildxi
itiiideºneãgzrdr: : filãº“;

subterranco que nós aproveitamºs para Dºn- jamais viste beijar a curva do teu rosto:

sumo; os [meios são-umas pequenas bagas to no gnkú comendo o teu feroz desgosto.

que appnrecem no sitio em que estiveram mu,-rendº emíim! m, treva. “, coice dn “_

que o desprezo de verbas, que

nao podem ser subtruhidas ao co-

fre cama'rario.
'

Queremos por ultimo faller n'um

imposto, 'que já. foi creado e mui-

da auctoridade sanitaria.

Valeria talvez a pena contra

hir emprestimo e construil—o por

administração directa, porque o

resultado seria seguro, mas se tal

ia. Acti-

constitui-

    

  

 

  

 

dentro de

sto já. se

o do actual

mr flores. e dentro d'eau buga (: que enão
1310550.

as sementes. Reproduzindo a lmtnui por Ah! sim és a Canalha. (se n Desolação: .

essas sementes nos temos quasi a certeza porque se tudo és ti:—nada possue: de teu

de que não colhemos & variedade que semaº apenas a promessa, o vago—um dia. ci

mos visto que a semente reproduz, a espe-
“ªº:

cie mas não a variedade. Amim se nós se- Ah! eles dizem licm —fartos rxploradores' .

mearmos pevidce d'umn pereira Amorim. sobem là quanto custa () seuregnlo em do-

espera ha

a objecçào tº justamente,
ª dEPOÍi por falta por exemplo, temos a certeza de que nas.

"&

de energia moral ou snbscrevend
o cem Pereiras. mas não de Amorim. degene- sabem lá quem é o povo e qiem vivaz tm—

tutelar do (L reyedoria retirado da execução: ram esnheoutra qualidade que pode até

bolha;

ser muito diversa. () mesmo com todos as sabi—m lu, sobem M.,, o nôvo é. .,

o imposto de acostagem e descarga

nos caes do concelho pelos bar-

cos de fôra. Outros meios surgi

rão porventura na mente dos ex-

perimentados para indirectamente

arvores de friicto e com as roseiras. batatas,

etc. Portanto nos não temos necessidade do

friicto da batata senão quando queiramos

obter vuriedadesinovns;
o que rio—'. convem

e provocar o maior desenvolvimento possi-

vel, nos tuberculos que se formam nas raizes.

Canalha»!

Autoria Valeri lt.

—g-_-'=_e-_-
==_——

occorrer & ainortiseçãão de um ne—

cessario emprestim
o. Estamos d'u-

qui a vêr os pseudoeconomos
a

abanar a cabeça ã. ideia de em-

prestimo. mas nenhum d'elles dei-

xaria talvez de, para nãorecorrer

ao credito. fizer nas suas proprieL

dades melhoramentos que, benefi-

ciando-as, trouxessem o compen-

sador rendimento. E no nosso ea-

se trata-se de obras imperscndi-

veis ai boa economia do concelho.

fructos que roubam à terra alguns elementos

que são necessarios nos tubemilos e que oii

tomam maiores; cortadas as ilõres não iie

formam os fructos e assim esses elementos

vão para onde nós queremos: para os

tuberculos.

Estes tuberculos são umas excrcscencias

ou (permittam-nos os illustrados o termo)

uns tumores que algumas raizes adquirem-

Uns são—nos muito vantajosos e outros mui.

to prejudiciaes e symptoms de doenças gra-

ves.

Uteis são os excrescencias da raiz da bain-

ta. do topimacnubo, e ainda. como já expli-

camos em outra chronica, as das legumino—

AGUAS r_ouvnis

O sol, alma-mate: de toda &

creaçao, incidindo obra &' im-

mensidade dos muro,. faz evapo—

rar a agua que. ciranda—se na

athmosphera, se conensa em nn-

vens, as quaes, arnstadas pelos

ventos, vão despeja-se, sobre o

solo sob a fôrma denovo ou chu-

va, segundo o eliminou & estação,

impregnal-o ou corer à sua eu-

e plano.

a nossa ea-

mais ricas

r á fím'ra,

sobram as

ion ou inte-

 

esta circulação, qe se deve o,

movimento e & vm do globo, e

qual guiada e doiinada pela'in.

tilligencia human: presta á in-

dustria a sua inclculavel força,

poupando & do hznein e liber.

tando-o de ser ucravo da sua

propria sustentaçb.

Além das aplicações inclua-'

triaes sob a fórm de força ou em

natureza, & aguitem hoje uma

larga e imperscidivel utilisaçâo

na hygiene pubta urbana e em

quasi todos os unos da hygiene

privada. Para ni fatigar o leitor,

alongando estesimples periodºs.

que comum geralmente ii morte da planta,

ral ou material se lhes pôde op- madª

pôr, se são para fins, que aprovei—

tavu immediatamente
á. collectivi-

dade? se queremos os melhora-

mentos, como nos havemos de no

gar a concorrer para a sua reali-

cação?

amento lan-

favoritismo

do, em Ovar

ta uma boa

***

 

CANALHA

(Alameda! oferecida rir piedosa:

locubrufõrs do Ex.mº Snr. jacinto

Candido, chefe do partido naciona-

lista, rx-mz'mlrtro, por do reino,

proprietaria).

,i

 

npital reali-
”abin Cunctator.

l

i dirimiria

lieação do CHRONICA AGRICOLA

___—_
__!

,vr

ti

Pôvo. meu rude irmão, 'tu és a vil canalha

porque de sol a sol na tragico batalha

da vida das 0 pão, fructo do teu labor,

a carne dos teus bois. teu sangue (» lavrador! _ . _ _

porque dacendo (: mina extráes n oculta limitar-me la. pªm. por OJulgar

_ . hulhª“ mais util, a ir umas ”breves

e no fundo, azul. mor que liviilo manilha ! noções sobre ”ªs potaveis iªm

'
|

vncs pesquizar o peixe. li custa da existencra:
.

Pague empregando o braço, o teu. suor, a é sºbre º seu ªpregº na ªbªlºu.

ciencia, _ tação.

prcuos mes- 1

o esfreguem

por nos vê-
l

Flôres e trunfos—Milho e batata

N'iima das chronicas anteriores disse eu

que nas flõrcs havin orgãos masculinos e fe-



A PATRIA
, 3

____________________
_________________.__

___-—-—-—————-——

.A agua éabsolutamente neces- tes 6 pura,

seria paraa nutrição. atravez de enormes massas de

Calcule-se em 2000 a 3000 gr. areia.

  
Ferreira contígua à. da sua habi

porque sae liltrada incendio n'uma pequena casa do zendo em publico toda a casta de Nº Brazil: ªmbío— is 'I, — a] Londres,

snr. Francisco Peixoto Pinto inºonvenieucias e obs::en'dades. l
valor da libra, 153736 réis.

custando no Brazil uiun libra t5$73h
)

Para O saneamento moral dª réis, produz em Portugal, no cambio de
 

a agua expellida pela respiração, Pena é que n'algumas as inun-

pela transpirâçao' e pela urina, dações' "dos rios manchem es de-

tendo evidentemente necessario positos, cuja limpeza é votada ao

renoval-a por ingestão, o que o esquecimento pelo não te fales

organismo reclama pela sensação habitual dos nossos costumes.

de sêde.
,

Nao é, porém, qualquer agua,

que serve. para a alimentação,

antes deve satisfazer a certos re-

quisitos para não,se tornar in—

compatível com a saude eu com __

a vida.

Devemos escolher agua limpi- ”'ª ª mªl

da, inodoro, ,º que tenha um li- . '— _

geiro sabor agradavel. O cheiro e Nº diª 13 bªPªªºuºªº Sºlº"

o sabor sao faceis de apreciar; a mnemente nª estªjª parochial &

limpidez Conhece-se, examinando primogenita filihnha dº [10330 ºª-

uma superficie branca atravez de ,timªdo amigo, dr..Salviauo Perei-

uma camada d'agua por compa- ra da Cunha, distincto facultativo

ração com agua distillada. Outra desta ""ª. '

qualidade ainda a exigir é que A neºphyta recebeu 0 nome dº

tação, na rua da Graça. As laba— quelle bairro pedimos a interven-|

redas, irrompendo com violencia ção do snr. administrador do“

d'aquelle predio, que ficou por concelho.

ellas destruido. communicaram a

este, queimando parte do madei-

ramento do telhado e o tecto

d'um quarto do segundo andar.

O figo que foi presentido por

um individo que áquella hora alli

passava e, dado o signal d'alarme.

compareceram com a bomba n.º

[ e carro de material os bombei—

ros voluntarios que dirigiram o

ataque d'uma maneira digna de

louvor. pois a elles se deve não

ser pasto das chammas a casa de

habitação e talvez todos os predios

que constituem o quarteirão da

rua de que aquelle faz parte.

Os trabalhos d'extincção pro-

longaram-se até perto das 4 horas.

   

         

  

 

   

 

   
   

   

 

   

  

,o cismas.»

Com este titulo, appareceu no

dia 11 entre nós um pequeno se—

manarão homoristico e charadis-

tico, de que são respectivamente

director e administrador os snrs.

Antonio A. Veiga e José P. Ra-

mos.

Apresenta variada collabora-

Salas.

NOTlClARIO

 

  

   

 

   

  

   

  

    

48 -—5$ooo réis.

Cada 1003000 réis 'bmzileiros. a esta taxa,

produzem 3 i$8i5 reis, moeda portugues-.

PPEÇOS DOS GENEROS

No nosso ”irrf-mio

ARROZ

Setubal, [.ª qual.. 15 kilos 15550 réis

. z.:i qual., i5 kilos . i$450 »

anndo, Lª qual., [5 kilos . iisoo r

2.3 qual., 15 kilos . [8400 v

331 qual., |S kilºs . i$350 »

Com tendencia a baixar.

Azeite, na qual., 26 litros 78700

ella caza bem os legumes e dissolva

o sabao sem dexar grumos. Quan-

do assim não succeda, a agua

chama-se crua ou dura e contém

muitos saes cahare'os onde me-

'gnesia e é impropria para o con-

sumo.

Póde ainda a agua dever ser

rejeitada por conter outras subs-

tancias mineraes, taes como hy-

drogeneo sulfnrado (cheiro a

ovos chocos), arsenico, chumbo,

caos de' cobre, etc.,,que só se po-

dem reconhecer por processo chi-

mico, que seria fastidiosa expôr

mesmo porque aquellas inquina-

ções são rarissimas.

A peer inquinaçao das aguas

faz—se politesnbstancias organicas,

que são ou productos excremen-

ticios e de putrefacçso on orga-

' _ni-smos vivos. As primeiras exis-

tem principalmente nas aguas es-

tagnadas, taes como poços, onde

chegam por infiltração dos terre-

nos circumjaceutes dos liquidos

' dos fosses, Iati-inss, estabnlos,

etc. '

Os seres vivos, que podem ha-

hits: segue,— tornando-a nociva,

- sloª'de varias “especies: visíveis a

olho nú. como por exemplo as

algas, as sanguesugas, os ovos das

- diversas tecnica, (bichas solita-

rias), ovos das lombrigas, film-ias,

etc.; e os microorganismos só re-

conhecíveis ao microscºpia, vul-

_ garmente chamados microbios e

lº que são os agentes de muitas

doenças, que grasszm , constante.

mente entre nós ou que nos po-

«dem visitar sob a fôrma de epi-

- 'demias. São estes os mais peri-

.- . Agosos, por isso mesmo que se não

vêem e é por causa d'elles, que

devemos depurar a agua. As

doenças, que podem contrahir-se'

pelo consumo de agua inquinada

elo principalmente a febre lyphoi-

, de, a diarrhêa, a dysenteria, o

.» . paladismo ou mães, a calam, etc.

A depuração da_ agua—e deve.

mos fazei-a sempre que d*ella

suspeitarmos ou grassar qual-

quer epidemia—faz—se ordinaria-

mente por dois processos: ebulli-

çdor filtração. O primeiro con-

siste em a fazer ferver durante

uma-hora em vaso limpo e que

nao comm'nhiqne gosto, deixan-

do-a depois esfriar, agitando-a

para arejar de novo, e recolhe-se

em recipiente, que a nao deixe

contaminar pelas poeiras da ath-

»mosphera.

. A filtração faz-se por meio de

apparelhos especiaes, em que não

convém acreditar muito, porque

são em regra mal construidos e

illndem a operação. '

Não vá. sem dzer que devemos

preferir as aguas correntes e d'es-

tas as fontes., Em Ovar [shaman—,

tº's aguª de quasi todai'as fon-

 

    

   

   

   

  

  

   

   

           

   

   

Maria de Lourdes, servindo de

padrinho seu avô paterno snr. dr.

Antonio Pereira da Cunha e Cos-

ta e de madrinha a avó materna

snr.“ D. Maria Lopes de Carvalho.

partiu sabbado para Lisboa com

destino à cidade de Santos o snr.

-—Acompanhado de sua esposa

Francisco da Silva Valente. Fe-

liz viagem.

—Chegou ha dias de Manaos

o snr. Joeé Corrêa Lopes.

—-Em viagem ao Rio de Janeiro

e Santos embarcou segunda-feira

em Leixões () snr. Salvador Mar-

ques da Costa, de Cortegaça.

Bons ventos e breve regresso.

-—Está entre nós com pouca

demora o nosso amigo dr. Mario

Pereira da Cunha, habil facultati-

vo municipal em Cantanhede.

Festividades e arriises

Como estava annunciada, eil'e-

cton-se sabbado e'domingo pas-

sado a festividade de Santo An-

tonio, sendo 0 programma dos

festejos cumprido, & excepção da

procissão, que não se eii'ectuou

por falta de numero suficiente

de pessoas.

Os oradores agradaram sobre-

modo, fazendo de manhã o snr.

Pf Antonio Borges um bello dis-

curso e prsndendo de tarde o

rev.º Carvalho Maia a nttenção

do auditoria, que por vezes era

arrebatado pela palavra fluente

do orador, tal o brilho de forma

e grandeza de ideias que impri—

mªu à sua oração.

As illuminações estiveram boas

e as musicas houveram-se com

distincçao.

O templo achava—se ornamenta—

do com esmero e bom gosto, pe-

lo que se tornam credores de

rasgado elogio as gentis mordo-

mas, que formam um grupo das

mais sympaticas tricaninhas da

nossa terra.

—No aprazível logar de, S.

João realisam-se nos proximos

dias 23 e 24 brilhantes festejos ao

Santo Precursor, nos quaes to-

mam parte a afamada philarmo-

nica de S. Thiago de Riba Ul e

a Ovarense, d'esta villa.

() programma d'esta festa, é

egual ao dos sacos anteriores

isto é, no dia 23. arraial noctur-

no com illuminaçao abundante e

excellente fog» d'artiiicio e no

dia 24 de manha missa cantada

a grande instrumental, sermão e

procissão e de tarde grande ar-

raial em que se fazem ouvir até á

noite aquellas bandas.

inte—aiii

Pelas 2 horas da madrugada

de 10' do corrente manifestou-se

cencio nos predios e pela agua

caida em artigos e generos da

    

  

  

 

  

   

  

  
   

  

   

  

Os prejuizos causados pelo in-

mercearia são relativamente im-

portantes.

Presume-se que o fogo fosse

produzido “pela combustão d'umas

barreduras de cal virgem, sobre

que se lançaram uns burrifos

d'agua.

Fallecimenlos

Falleceu no dia ll após curta

doença, sepiiltando-se no dia im-

mediate, a snr.“ Maria do Carmo

Corrêa Pacheco, esposa do nos-

so amigo e correligionario Au-

gusto da Cunha Farraia, conside.

rado relojoeiro d'esta Villa.

Lamentando este duro golpe,

associamo nos á sua dôr com o

nosso pesame. .

=Tamhem falleceu no mesmo

dia em Esmoriz a snr.ª Maria

Pinto Ferreira, esposa do snr.

José Pinto Fernandes Romeira,

commerciante d'aquella freguezia.

O nosso cartao de condolen-

cias.

Exame ils—2.o grau

Em deferimento á. representa—

ção da Camara Municipal, foi

permittido pelo governo que os

exames de instrucçao primaria do

2.0 grau para os alumnos do con-

celho se realisem n'es'a villa o

que já. foi oliicialmente communi-

cado ao digno sub inspector d'es-

te circular José de Castro Se-

queira Vidal.

l'agmmnhi de juros

Na recehedoria do concelho

estao-se pagando, das 9 horas da

manhã. de 2 da tarde, os juros

d'inscripções e coup ins, relativos

ao primeiro semestre do anno

corrente.

Excursão

Foi transferida" para o proximo

dia de S. Pedro, 29 do corrente,

a excursao & Coimbra promovida

pelos bombeiros voluntar os, que

estava projectada para hoje.

A ínscripçao continua aberta

até domingo proximo.

”cascatas

E' frequente ouvir-se no bairro

da Estação discussões e troca de

ditos pouco edificantes em que to—

mam parte algumas desgraçadas

que alli moram.

Como em muitos outros dias,

ainda na segunda-feira se exhibi—

ram essas linguas de prata, di-

  

   

   

   

   

  

  

  
  

     

     

    

  

  

  

   

   

  
   

   

   

  

  

  

     

  

    

  

  

 

. :.a qual., 20 litros . 78400 »

ção, com especialidade na parte 3,-. qnnl., 26 litros . 05900 »

charadiatim. Alcool puro, 20 litros . . . 73300 »

L "da Aguardente de vinho, 26 litros. 48100 »

onga Vi . » bngaceim, 26 litros. 38500 »

=— de figo, 16 litros 18400 »

. “ '? Batatas, [5 kilos . . . 400 7-

º Eªi“ gªg-ªçªº Centeio. 20 litros . . . . 800 »

«. , " ** Fava, 20 litros. . . . . 730 º

, Farinha de milho, 20 litros . 740 »

Eu tive um coração ardente e apaixonado Feijão vermelho, 20 litros. . 13200 »

que muito amor sentiu, que só de amor » branco, 20 litros . . lª?—200 ªº

. viveu. » mistura, 20 litros . . 18000 »

mas esse coracãº. ha muito. nrreieceu Goropigs fina, 26 litros . . 23400 »

batido Pela Dõr que o tem despedaçadº. _ ' bªixª' 26 ““º“ ' ' 18800 ”
Milho branco, 20 litros. . . Tio »

Cabin qual lnctndor na arena, extenundº. ,.» nmarello. :? litros ' ' 060 '

a quem a terrea mão do contendor venceu- “nhº nmº' 26 l'tfºs' ' ' lsººº “

Cabin, e se de todo em todo não morreu, ' branco, 26,11er“; 's'ºº

apenas hoje vive, o triste, do Passado. V", “'Ídº' 26 litros. ' ' 13200 "
inagre tinto. 26 litros . . 750 v

» branco, 26 litros . . ºoo »

Vulcão que jfi não tem O fogo nas entranhas

nem lava incandescente, como n tinha ou-

tr'ora,

no tempo em que do,-'tmõr cantava mil fs-

çanhas,

PESCADO

No Furadouro

Campari/xa Boa Esperar/ra

—Rendimcntodejaneiro

a maio. . . . . ii:ioo$ oréis

Campanha da Sotrorra— 45

Rendimento de janeiro a

maio . . . . . 3:8218610réis

Companhia S. Pair —

Rendimento de janeiro a

maio . . . . . 1:9'08260 réis

Campanha S. [así—Rm- ,

dimento de janeiro a

maio . .

meti pobre coração tão pouco sºme agora,

cnnçado de sochr ines dôr-es :: tamanhas.

que eu proprio já nem sei se elle em meu

peito móra.

junho —-008.

Boanerges.

_*-

Liga de educação 2:1358i60 réis

_ Campanha S. Luiz—Ron—

naCIOnal dimento de janeito a

mmo . . . . . 86 º é'
0 Seu p190grª-mma Pescado de diversos—Rem 3 7 !” lª

*_— dimento de janeiro a

(Continuação) mªlo . . . . . 213700 fªlª

Este contacto forçado com a corrente.

moderna fez nascer na sociedade portugue-

za necessidades novas, despertar energiªs Pªscadodedwersor—
Ren.

latentes, desejos de se organisar e desenvol- dlmento de janeiro a

No nono mercado (Compor)

ver como os outros paizes. l'uzemo-nos en. maio , . _ _ _ 215653150 réis

tão a. copiar. Dudas, porém, as condições
,

especiaes da nossa mentalidade, a copia foi
%

simplesmente exterior, e a civilissção euro-

peia, em logar de nos educar. perverten-nos. CORREIO

Deste modo. chegamos a Situação presente,

verdadeira crise social e moral: crise social ' _ . . .

mmcteiisada pela incapacidade de os diri- Gªmmª!“ ”hªja Alfa-'ª «' ”apanha

gentes nos fazerem sahir do estado em que Cart.-is: até 20 grammns ou fracção 35 réis.

nos encontramos, crise moral mrncierisada jornnes: cada 50 grammas ou trac. : '], réis.

pela impossibilidade de transformar n'uma Registo: além do respectivo porte 50 réis.

vontade rellectida as nossas tendencias (: os Vales: por each 58000 rei.-'. ou fran. 25 réis.

nossos impulsos. Esta dupla crise explica Encommendas postaes: Continente e Ilhas,

todo 0 nosso modo de ser actual. 200 réis até 3 kilos, 150 réis até .; lilloa

Qual o "»:sz Muito simples de in- e 300 réis até 5 kilos.

dicar. Satisfazer as aspirações mais intimas Amostras: Cada 50 grammas on fracção, 5

da nossa sociedade, tentando organisal-s, réis. Limite de peso 250 gramas.

dar-lhe uma alma nova, um novo ideal, Telegrammas: no paiz, taxa lixe 50 réis,

que desperte e torne conscientes todas as por palavra io réis.

actividades individunes; atacar o mal nas

suas verdadeiras musas, crear uma nova pa-

tria, que possa um dia contribuir efficaz—

mente para a civilisação moderna.

Terei-nos nós recursos para subsistir co-

mo povo independente? Temos, o tudo de-

pende de Os saber aproveitar. lin elemen-

tos de primeira ordem. bem oradispersos,

uma classe média que começas. formar-sc.

uma grande massa trabalhadora revelando

desejos de se organisar c uma mocidade

academico animada de sinceridade e de en-

thusinsmo. Não ia tam ao paiz condições

physicas e biologicas. Todos esses elemen-

tos de vida só esperam um impulso inicia-

dor e coordenador.

_Brazi'l :* mm's país:: estrangeiro:.

excepto [Import/m

Curtas: até 20 grammns 50 réis.

Por cada 20 gra-minas a mais ou fracção

30 réis.

jornscs e impressos: cada 50 grammas ou

fracção lo réis; peso maxuno : kilos.

jornaes para 0 Brazil: cada 50 grammas ou

fracção 5 réis.

Bilhetes postaes: cada 20 réis.

Registo: além do respectivo porte 50 réis.

MALAS POSTA ES

Partidas dt Orar para

Africa Occidental, em H e 6 julho

Africa Oriental, em 28 e 30.

Bahia, em 20. 22, 23. 24, 16,28 e 29.

Manaus, hoje e 28.

Pará. hoje, 23 e 28.

Pernambuco, em 20, 22, 23. 34, 36 e 28.

Rio de janeiro. em 20, si. 22, 23. 24 e 25.

Rio Grande do Sul, em 22, 23, e 17.

Santos, em so, zi, n, 23, 24, 25 e 26.

Registos: lll dia antes.

VAL—LES

.

Continu'a

”

INDICAÇÓES UTEIS—

 

COMMERGIO

(;Voli'c't'ar da ultima semana)

Por determinação do governo, passou

OA M B | O S

' ser de 30 dias, depois da respectiva emissão.

No Porto: valor da libra, ouro, de 58040 a o preso para 0 recebimento de valles do

5$070 réis. correio nas recebedorias dos concelhos, ti-

Vaior da libra, papel, de 48990 a 53020 cando d'estn forma restringido a metade o

réis. [ antigo preso de 60 dias.
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.; . ALVES CERQUEIRA

953leGiª-.ª ©ªª*y_f_..«ªx33

Neste estabelecimento vendem-se todos os arti-

gos de laniiicios e de fazendas brancas por preços

cmomodos.

Grande sortido de toalhas de Guimarães, leu-

çóes de banho, guardasoes e Chapeus.

Agencia das importantes Companhias de Segu—i

os —— Probidade e Imlemnisadora— e do Banco

Commercial de Lisboa.

  
ooiioíoiroojo iii iZiiii '

JOSÉ RODRIGUES FIGUEIREDO

RUA DAS FIGUEIRAS — OVAR

Tem sempre, para revenda, azeites das mais

finas qualidades e de magnifico paladar, do Douro,

Beira Alta, Beira Baixa e Elvas, que vende a pre—

ços relativamente baratos.

 

”***.##,

l'
3 ' ,

MERCEAREA VALENTE*!

í PRAÇA—OVAR

"' Além d'outros artigos de mercearia, en-

- -.--c_0nira-s'e á venda n'este estabelecimento

|. toda a qualidade de Vinhos do Porto & Ma-

. deira, manteigas recebidas directamente das

" melhores l'aloricas de Comin n..

Variado sortido de ferragens, tintas e.

._ vernizes.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

 

  

:“ Ernesto zogalo de Lima lMlNUFl- lll 3" Vl

« — «Rua *da Praça -— (OVAR

' Dominios da Fonseca Soares

' dades, milho nacirnai e estrangeiro e

L .

,sII

' _ PHARMACEUTICO
l

ilª'NlFlBlil & E.“

DEPOSITO

“E

 

Arroz nacional, cercaes : legumes

ºº“ seccos.

5 1511151411 0117101

Rumos, Bartholomeu _- OVAR

Rua de Santo Antonio —0W'All

 

CASA CERVEIRA

FURADOURO

  

 

aIlor & Irmão

.RÚA "DA" GRAÇA - OVAR Hotel—Café e Bilhar

' VENÚEM Bons commodos, bom tra-

'ArrOz nacional de todas as quali- tamento & preços mºdicos'

mais cercaes de pronducção acionnl.

A PREÇOS BARATOS ' 20 de Novembro.

“751555

   

Abertº de 1 de Jnlhº ª lidezeperfeição dos seus trabalhos.

   

   

  
       

  

  

 

          

A PATRIA

HORARIO Dos GOMBOYOS

 

DO PORTO A OVAR E AV'EIRO

 

DESDE 15 DE MAIO

 

 

 

  

     

Comiioyos Tr. lr map.] Tr
.

__ * Il ! ! __ l

' S.Bento 5,19 6,35 7 8,50 9,39“ 1,55 2,45 3.33 5,15 6,26 8,45

Espinho 6,20 7,30 8 9,28 10,48 II ,I 2,55 3,40 4,81 5,39 5,22 7,26 9,46

<: Esmoriz 5,35 7,33 3,15 _ 11,2 II a 3,11 .. 4,46 .- ses 7,42 9,53

=: Cortegaça 5,42 - 8,22 - 11,7 , a . 3,17 - 4,52 -- 6,44 7,48 _.

z :, Carvnih." 6,48 - 8,28 - 11,11 » 11: 3,23 - 4.59 - 0,50 7,54 _

< - OVAR 5,55 7,52 8,38 - 1I,22I < 1 3,33 ,59 5,9 - 7 8,5 10,13

2 Vallega — 7,57 l '— —— 11,29 ll E' — l -— —— — - 3." ""

Avanca — 8,2 * — -— 11.35 «- -- .- “ —— — 8,18 —

Aveiro —- 8,35, - 1033512361“ _ | -— .- 6,14 — 8,58 10,55

 

  

 

   

  
 

     

 

   

i i'

ltomboyos Tr. Coal 'I'r. Tr. Tr. É“: ªliap. Tr 'in 0111. Tr. liap. 0111.

l ' . I .
___—__

___-___.—
l,-——-—————-————-—

—-—-—-—-—

Aveiro 3,54 5,45 — _ 11 , l 2,5 __ - 5,34 .- 9,55 10,23

Avanca 4,37 — - —- 11,391l l —- — — 6,9 — — -— l

,: Valiega 4,43 - — _- 11,43, o] _ _ _ 5,14 - _ —

gr, OVAR 4,51 0,23 7,20 10,13 "54,1 O ' - 4.15 5,35 5,23 7,25 .- 11,4

2 corvoihn 5,2 -, _- 7,31 10,21 12,4 ,ª, :: l _ 4,25 6,46 - 7,36 - —

< Cortegaça 5.7 —- 7.146 10,26 12,8 " 41 * —— 4.81 5,51 —— 7,41 -— —

2 Esmoriz , 5,13 6,37 7.42 10,33 12,13l &— , _ 4,37 5,57 6,88 7,47 -- 11,18

Espinho 5,30 0,45 7,59 10,51 12,30“ . 2,39 4,54 6,i4 8.51 8,4 10,34 11,213

s. Bento o,.a 7,47 9,2 11,54 1,47I * 3,18 5,58, 7,15 8,1 9,5 11,10 12,25

. | | _77 . _ _i “A. __J

  

 

 

      

  

RELOJOARIA Vinhos tinturirduooi ii reunidas

Directamente recebidos

das propriedades do Ill."m

Snr. Manoel Valente'de Alo

meida, vendem-se a retalho

no estabelecimento de Au-

gusto da Cunha Ferraria.

 

Serve magnificamente em

seriedade de transações e em-

perfeição de trabalho a de

Augusto da. Cunha. Farraia.

PRAÇA — OVAB

I Mercearia, miudezas, vinhos 11—

nos e bebidas de todos as quali-

dades.

 
ovar —Ilua da Praça

 Grande deposito de esteios

de lousa, para vinha e veda-

ções. gvnnunpuuuuuvk

Tªºqªºª ªº lºªªª Pªrª“ Companhia de Seguros “Portugal
agua, bancas de lousa para“

cozinha, or reços inferiores

p P Sociedrdr mumu de responsabilidade limitada

aos do Porto, por contracto

Capital lu. n.oooroooaooo

com uma importante fabrica

de Vallongo.

limitado 8803000801")

EFFECTUA

 

Grande sortimento de li—

vros escolares e litteratura,

 encarregando-se de mandar

vir com toda a rapidez, toda

e qualquer obra, nacional ou SEGUROS TERRESTRES

estrangeira, sem augmento
contra

de preço; .

Agencia de todas as casas

editoras, tomando aseignatu-

ra de qualquer Obra.

TANQARIA

“”ª“,,“ “"ºs Avaria grossa. e particular

OVAR—lina das Figueiras

Carreiro & Filho, Souvenir

Vinhos maduros, verdes (tintos e

brancos) e finos.

Alcool. aguardente de vinho e ba.-

gaceira, geropigas lines e baixas.

Vinagres tinto e branco.

Na sua conhecida TANGARIA. faz

ioneis, pipas, meias pipas, barris de

quinto, decimo 0 tudo o mais con-

cernente á. mesma, garantindo a so-

Fogo, incluindo o proveniente de raio ou explosão

de gaz, sobre moveis, propriedades e estabelecimentos em

todo o reino

E

SEGUROS MA_RITIMOS

 

contra
.

 

sede em Lisboa

Agente no Porto: José Ribeiro Borges

EM OVAR: Dá informações sobre esta impor-

tante Companhia Fernando lrihnr Pereira, na tanoario

Carrelhas—Rua das Figueiras. .

VAVAVAVAoVAVAVAVAuv _
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Tudo a preços convidativos.

:


